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N’aquelle tempo (1), disse J e ­
sus  aos seus  discípulos: Vou 
áquelle que  me enviou, e n e ­
nhu m de vós me per gun ta  a-  
onde v o u ?  Mas porque vosfa l-  
lei d ’es tá  sorte,  a t ri steza vos 
encheu o coração.  Gomtudo o 
que vos digo é a verdade '■ é- 
vos util que  eu vá ; po rque se 
não fôr, não virá a vós o Co n­
solador  (2);  mas  se eu fôr vol-o 
e n v i a r e i : e qu an d o  elle t iver 
vindo,  convencerá  o m und o do 
peccado,  da jus t iça  e do juizo: 
do peccado [3), porque não 
creram em m im ;  da justiça.  (4), 
po rque vou a meu Pae,  e mais 
não me vereis ; e do ju izo  (5 ), 
porque 0 pr íncipe d ’e£le m u n ­
do (6,) es tá  j á  julgado.  Ainda 
tenho  m ui ta s  coisas que  vos 
dizer,  mas  vós não sois capa­
zes de as su p p o r t a r  agora (7). 
Q uan d o  aquelle Espiri to  de ver­
dade t iver vindo, vos e n s i n a ­
rá  toda  a v e r d a d e ; porque não 
f a l t a r á  de si mesmo (6), mas 
d i rá  tudo 0 que  tiver ouvido 
(7), e vos a n n u n c ia r á  a3 coi ­
sas  por vir (8). Elle me giori- 
ficará, po rque to m ará  do que 
é meu,  e v o to  a n n u n c ia r á  (9).

^REFLEXÕES P R A T I C A S

«Vou áquelle que m e enviou, e 
nenhum de vós me pergun ta  aon­
de v o u ? .  Jesus C h ris to  reprehende 
o s seus discípulos por não lhe per- 
g u ntarem  aonde ia, de ixan do a te r­
ra. P o r  aqui n o s  mostra que de 
vem o s  fallar d 'e sse  lo ga r ,  que  é o 
ceu, e obrar de m o do  que  lá c h e ­
g u e m o s  um  dia. A q u e l le  que v e r-  
dadeifam enta  resuscitaram para a 
v id a  da  graça , desejam a fe l ic id a ­
d e  do c e u ; faliam d 'e l la "  de boa 
vontade, e se esforçam por me- 
recel-a eom boas obras. Pensamos 
nós no ceu, deleitam o-nos em fal- 
lar  n ’elle ? Q u e  fazem os todos os 
d ias  para o  m erecer ? A h  ! N ão 
som os do  numero d ’ésses christaos 
que  parecem trabalhar sò para o 
inferno, porque não querem ren un ­
ciar aos seus maus hábitos ? Se  
som os d 'este  num ero, co n den em o- 
nos a nós mesmos, renunciemos 
para sempre ao peccado, e não 
p assem os d ’ora avante dia algum 
sem fazerm os a lgum a  coisa para 
m e recer  o ceu.

«M a s  perque  vos  fallei d ’esta 
sorte, a tristeza encheu o vosso  c o ­
ração.»  A  ideia de serem em b re ­
v e  sep arados  do seu d iv ino  M e s ­
tre affligia os A p o s to lo s  ; Jesus 
faz-lhes  ver a n ecessidade dVssa  
separação. E ra  necessário qqe  se 
cum prisse tudo o  que haviam dito 
os  prophetas. A ss im  Jesus devia  
p adecer  ; devia  m o rie r  e resusci-  
tar ; devia  antes de  enviar o  seu 
Espirito  Santo, subir ao ceu e vo l­
tar a seu Pac.

S e  Jesus não houvesse  deixado 
os seus discípulos, se não hoves- 
se vo ltado  a seu P a e  para lhes e n ­
v ia r  o E sp ir ito  Sa n to , elles não 
ter iam  sido confirmados na fé, não 
teriam  recebido  nem as forças de 
que  precisavam  para confessarem 
a Jesus Christo, nem as luzes que 
lhes  eram necessárias para annun- 
ciarem 0 E va n ge lh o .  A ss im  us dis­

cípulos, e n tre ga n d o -se  á afflicção, 
não sabiam o '.que faziam ; o p p u -  
n ham -se  aos seus proprios interes­
ses, e a todas as van tagen s que 
deviam  resultar da sua missão p a­
ra o g e n c ro  hum ano. Nói* imitam os 
muitíssimas vezes  os discípulos : 
s o brevem  um acontecim ento que 
nos contraria ? lo g o  n o s  deixam os 
levar á afflicção. E 7 uma perda 
que soffremos, ou uma separação 
que as circunstancias e x ig em , que 
a P rovidenc ia  impõe ? uma dôr 
muitas vezes  excessiva  se apodera  
d e  nós. S a b em o s  comtudo, quando 
D e u s  nos leva um objecto  que  nos 
é caro, se não è  uma gra ç a  que 
lhe faz, ou a nós, e se o  aconte­
cim ento contrario  não «os causa­
ria ao diante uma dôr ainda mais 
crueí que  aquella que  experim en­
tamos ? Não' mostra a experiencia  
que do  mal sabe D e u s  tirar um 
bem im p revisto  ? M as a n o s3a de 
bil vista não a b ra n g e  senão o p re­
sente. O s  nossos ju iz o s  dem asia da ­
m ente precipitados  nos enduzem  
em erro, e muitas vezes  accusa- 
mos a P ro v id e n c ia  quand o  ella nos 
favorece. A resolução mais  segura , 
a unica resolução que  o  é e que 
p ode convir a um cbristão, é p o r ­
tanto e n tre ga r-se  à b o n d ad e  de 
D e u s  e á d irecção  da sua P ro vi  
d e n c ia ; receber da sua m ão o bem 
e o mal co m o  graça  que nos tris- 
bue a sua m isericórdia, conform e 
temos precisão d ’ellas, e repetir 
muitas vezes  estas p alavras  que 
J esu-  C h ris to  d ir ig iu  a seu pae : 
«Não seja, 6 meu D eus, a minha 
vo n tade  que se cum pra, mas a v o s ­
sa.»

« Q uando  o C o n so la d o r  tiver  v i n ­
do, accrescenta o  d iv ino  Sa lva d o r,  
convencerá  o m undo do peccado, 
da justiça  e d o  juizo». Pela p ré -  
g a çã o  dos  A p o s to lc s  e pelos m ila­
g r e s  que obrarem , con vencerá  o 
E sp ir ito  S a n to  o m undo do p e c­
cado, fazendo conhecer quam cu l­
pados são os hom ens, e os ju d e u s  
em ^particular, por não terem crido  
em Jesus C h ris to ,  e por haverem  
dado  a morte ao auctor da vida, 
Tanabem os con vencerá  da justiça  
e innocencia  do  F ilh o  de  Deus, 
fazendo v e r  que aquelle que cru 
cificaram, resuscitou, e que subiu 
*0 ceu para alli reinar e ternam en­
te com o Pae. Finalm ente, con- 
ve n cé l-o s-á  do  ju iz o  pronunciado 
contra o d e m o n ;o, cujo reinado se 
rá Jestruido.

T u d o  quante  annuncia aqui J e ­
sus C h risto  se cumpri", a le t tra  ; e 
não s o 7 o E s p ir i to  Sa n to , que  a 
nimava os A p o sto lo s ,  convenceu 
os homens do  p eccado, da justiça 
e do ju ízo ,  senão tambem, e é e s ­
ta outra exp licação  que se p ode 
dar ás palavras do Sa lva d o r,  os 
convenceu de que não podiam  sair 
da escrav idão  do peccado senão 
pela fé em Jesus C h risto  ; os co n ­
venceu de  que Jesus C h risto  era 
justo , de que era a própria  justiça, 
e de  que não ha verd adeira  justiça  
senão a que podem  ter por Jesus 
C h risto , e que elle lhes m ereceu 
pela sua morte. F inalm ente, ven 
d o  o demonio desapossado dos tem 
pios em que era adorado, reduzi 
do ao  silencio nos lo gares  onde 
proferia  os seus oráculos, ou f o r ­
çado a confessar a d iv indade de 
Jesus Christo  pela bocca dos ener­
gú m en os de  cujos corpos o e x p u l­
savam , nãc p oderam  deixa r  de 
reconhecer que este espirito de_ 
trevas estava vencido, e por co n ­
seguinte  ju lg a d o  e co n d em n a d o , e 
que o mundo, seu ado rado r e e s ­
cravo, não podia evitar  o  s e r  j u l ­
g a d o  e con dem n ado p o r  seu t u r ­
no. — G ra \ e m o s  profundam ente nos 
nossos corações  estas g ra n d e s  ver- 
d f d e s ,  e a nossa fé se tornará  mais 
v iva , e o  n osso  am or a Jesus Christo  
se tornará mais ardente, e nos 
sentiremos mais que  nunca pene­
trados de  ho rro r ao dem onio, m un ­
do e peccado.

( 1 )  F o i  na vespera  da sua m o r­
te que Jesus C h risto  d ir ig iu  estas 
p alavras  aos seus discipulos.

(2 )  O  E sp ir ito  Santo.
(3 )  O  co n vencerá  «do peccado» 

que  os homens çom m etteram , p o r -

Ao e n t r a r  no VIII anno de p u b lic id ade
A Federação

cumpr e  o gra to  dever  de aqui deixar  c o n s ig n a ­
do nes tas  l inhas ,  o seu ag radec imento  a seus 
coi laboradores,  ass ignantes ,  a n n u n d a n t e s  e a 
todos  emfim, que intellectual,  moral  e m a te r ia l ­
mente  tem cont r ibuído p a ra  a sua  publ icação;  
e pede cont inuem como a té  aqui  a vir em seu 
auxilio,  para que  ella possa de sa s so m brada-  
men te  preencher  o fim a que  se propoz q u a n ­
do em 3 de Maio de 1905, veio a luz da pu r  
blicidade.

Ytú,  3 de Maio de 1912.

A  D I R E C Ç Ã O

que  não creram  em mim, apesar 
de todas as m aravilhas q ue  eu o -  
brei a seu s  olhos.

(4) «D a justiça» da minha c a u ­
sa, e da minha innocencia  q u e  ha 
de ap p a re cer  claram ente, porque  eu 
vou a meu Pae, e vòs não mais 
me vereis na terra. —  Jesus  Christo, 
ao d e ix a r  a terra e su bir  ao ceu 
por sua próp ria  vontade, fez  ver  
que era mais que homen, mui lon­
g e  de s o 7 ser ,  c o m o  o  havia j u l ­
g a d o  o mundo, um hom em  p e c-  
cad-jr e crim inoso, a ponte, de  m e ­
recer  o u l y m o  supplicio.

( 5)  «E do juizo» ou da condem- 
nação do m undo incrédulo, que 
está certam ente  mui p ró x im a, «por­
q ue  o principe deste  m undo já e s ­
tá ju lg a d o » ,  e co n d em n a d o  as charn- 
mas eternas, e todos os que lhe 
pertencem  devem  ter a mesma s o r­
te.

(6 )  O  demonio.
( 7 )  V ò s  não sois capazes  de as 

apreciar e c o m p re h e n d e r .—  O s  a -  
postolos estavam  ainda cheios de 
ideias carnaes ; mas o  E sp ir ito  S a n ­
to, descen do a7 terra, devia  m u ­
dai os em outros homens.

(8) «Não fallara7 de si m esm o», 
Corno os falsos prophetas.

(9) « T u d o  c  que  t iver o u v id o *  
ao Pae  e ao F i lh o  d c  quem p r o ­
cede.

(10) estas palavras, p rom ette  Je­
sus C h r is t o  aos seus A p o s to lo s  o 
dom de prophecia que com eflfei' 
to t iveram.

( 1 1 ?  *E lle  rr glorificarà», isto 
é , as ve rd a d e s  que vos ensinar, 
as luzes  q ue  vos co m m u nicar,  não 
virão d ’elle s o ’, mas igualm ente  do 
Pae. e de  mim, de quem  elle  p r o - 
cede, e com  os quaes não é senão 
um s o ’ e mesmo Deus. —  O  E s ­
pirito Santo recebe do F i lh o  a 
scier.cia, com o o F i lh o  recebe do 
Pae o poder.

f l  F e d e r a ç a o

1tossa Mat rlz, sob a pr e 9i den - 
cia do revmo.  vigário da paro-

de Ca-  
a Pre“

c 11ia, padre~FTlizLaixÍo~
' inargo Barros,  e com 
sença  de var ios e í l lusl res sa ­
cerdotes ,  e de pe ssoas  g ra das  
'cio nosso meio social e r e p re -  
3e n t a n t e s da imprensa  l o c a l : 
r e u n iram-se as r épresenfcáções 
das  associações  .ca.U10li.caV io- 
caes, para  t r a t a r  de a s s u m p to s 
de magno in teresse  em prol da 
r eligião ; en t re  elles cog i tou-se 
em se uni rem por meio de uma 
federação,  para que,  fo rmando

n i H R E X S A  C A T I I O L I C A

J á  que  os inimigos  do nome 
cbr is tão empregam  a imprensa  
diaria pai a  co r ro mper  as in- 
telligencias,  é  mister  que  os 
eathol icos  co inp re ben dam  que 
a defesa não deve ser  neste 
ter reno infer ior ao a t aq ue .«En-  
t : c o s  meios mais apropr iados» 
para defender  a religião euten 
dem os  que não ha mais effi- 
caz, mais propr io  e p p p o i t u n u  
na epoca y.etual, do  q u e  res­
ponder  com escr ip to f  bons aos  
eseriptos maus ,  e desfazer des ­
te modo os artificies dos  ini­
migos da fé.

'Carta, de Leão XIII ao Ar­
cebispo de Viemia, 30 de a- 
gosto de I883).

Que todos os que prezam 
verdadei ramen te  o seu nome 
e qual idade de eathol icos,  me­
di tem bem n’es tas  palavras !...

um só corpo, podessem melhor  
e mais  efficazmente t r aba lha r  
para  os seus  e levados  e subli -  
j n e s  fins, cLiliundiiulo a luz da 
fé: a u g m e n t a n d o o  q u a n to  pos ­
sível o explendor  do culto,  le- 
vand0 çonf0 rto e u lento  aos  
fracos e desprotegidos,  exe rc en ­
do e m fim a caridade,  u m a  d a s  
mais sub l imes  Vir tudes  que 1 e- 
coií j inundam o verdadeiro chr is  

ÜLa —  -------
Apoiado com os mais encom- 

miast icos applausos ,  este alvi - 
t r e ;  surgio en tão  a idéa da 
creação de um jornal ,  que fosse 
o orgam,  0 defensor  dos  in te ­
resses  das  associações  ali re ­
p re sen tadas  ; 0 que  a i nda  por 
ent re  applausos ,  foi acceite.

San ir am  en tão  em campo  as 
pessoas  que  ficaram e n c a r r e ­
gadas  deste co m m et t im en to  ; 
tendo a frente o revdmo. vigá­
rio da paroehia pad re  El iziar io 
de Camargo Burros ;  o revdmo.  
padre Jus t ino  Maria L om bard i ,  
super ior  dos  j e su i t a s  da  p ro ­
víncia ro m an a  do Brazil  e 0 

sau do so  advog ado  e j o rn a l i s t a  
ti r. Augusto  Cezar de Bar ros  
Cruz,  e, na qu a r t a  feira 3 de 
Maio, 10 dias  ap e nas  depois da 
memorável  reunião,  surgia  for- 
de para  a luta,  appare lhada  
pa ra  a san ta  cruzada,  A F E ­
DERAÇÃO ; t razendo  como di­
visa as palavras de S .Agost inho: 
— Diligile hom ines et interpeite 
errores.

E ra  então 0 chefe do seu 
corpo de redactore s  0 d r. A u ­

gusto Cezar,  que  e m p r e s to u  
para a nova folha, toda a ene r­

gia que  lhe 1 estou até que  
desappareceu do m undo  dos 
vivos ; de ixando em t raços  lu­
minosos,  a sua  provei tosa p a s ­
sagem pela redacção des ta  folha 
da qual  elle foi a a lma mater. 
contr ibuindo de um modo d e ­
cisivo para  0 o rgam nascs íi te 
se ident ificasse com a s u a  sa 
grad a  missão.

R em e m o ra n d o  0 seu appa re -  
cimento,  A  Federação, n ão  póde 
fur-tar-se de deixar aqui  nes tas  
l inhas , as  suas  ho m enagens  a 
memória  s au d o s a  do seu q u e ­
rido redactor-chefe que  guia as 
nossas  passadas  na  es t rada  to r ­
tuosa e cheia de impeci lhos,  da 
vida jornal is ta .

O que tem sido A  Federação. 
nes tes  s e t e a n n o s  de existencia,  
não é preciso nom earm os aqui; 
todos  os que  comnosco com - 
m un gam  do mesmo ideal , sabem 
que ella tem-se  man t ido fiel a  

seu p r o g r a m r a a ; tem sido o 
balua r te  forte, o escudo i n t a n ­
gível  d . causa  a que  se propoz 
defferdor.

Bifficuldades tem appa rec ido  
mas ,  a coragem do seu di rec-  
tor,  a a sua tenacidade,  t u ­
do tem vencido,  coadjuvado 
por  bons  cothol icos que  r e ­
conhecem que a Boa Im p ren ­
sa, é u m a  necessidade,  m or­
m en te  na  *;poca que a t r a v es s a ­
mos cheia de en g a n o s as  d o u ­
t r in as  e cio avi l tamento  da su ­
blime filha de  Gut t emberg.

Pra z a  aos ceos, que«possamos 
regis t rar  sempre  e sempre  este 
feiiz acontecimento ,  que  1103 

enche de j q b i lo :  porque t em os  
sempre ,  som o pequen ino  m«- 
r i t o q u e  possuímos,  contr ibuido 
de a lguma forma para  0 p ro ­
gresso do jornal.

Tem os  crença que A  Federa• 
ção «viverá sempre,  porque os 
bons  eatholicos  y tuanos ,  hão 
de vir em seu a u x i l i o ; hão do 
amparal -a  em qual quer  eruer-  
gencia.

Não nos  enga remos  porque 
bem conhecemos o espi r i to at- 
t ru is t ico  des te povo.

M issão dos eecriptorfcs
T?o prefccio de sua  acTmira- 

vel ob ra  " L a  Vie de Jeune  
Hom:ne“, d igna de ser  cons ­
t an temen te  m anuseada  pelos 
j o v en s  que presam a sua  d i ­
gnidade e am am  0 seu fu tu ­
ro, t raçou á s  seguintes  e au -  
reas  phrases  o dou to  e n o t á ­
vel medico francez — d r. S u r-  
bled : “Co m bat er  u t i lmente  o 
er ro e o vicio, defender e p ro ­
pagar  a verdade e 0 bem, é o 
olficio é a ho nra  de todo h o ­
mem que e m p u n h a  uma pen- 
na e se présa.  O escr ip tor é 
um verdadei ro  cu ra  d 'a lmas .  
Que nossa mão paral i se-se a n ­
tes do que t r ah i r  as  santas  
causas  que  cons t i tuem a «força 
e a salvação da  sociedade,  a 
verdade,  a jus t iça ,  a honra ,  a 
puresa ,  a l iberdade ; prefiro que  
se seque  a minha mão do que 
deixar  de reconhecer,  servi r  e 
fazer am a r  a Deus,  uosso pr in­
cipio 0 nosso fim, este Pae 
celeste que tudo  nos deu e 
que a inda  Se nos  deu no inef* 
favel s ac ra m en to  de s e u b r a o r 1.

M á s  leituras
Mons. T u r im a z ,  o solicito  bispo 

de  N a n c y ,  accrescen tou ao seu man­
dam en to  de  q uaresm a o seguin te  
a v iso  para ser lido antes da m i s ­
são :

« L e m b ra m o s  aos nossos s a c e r d o ­
tes que não p odem  ab so lv er  no 
tem po pascal o u  o u tro  qualquer, 
os  leitores assisduts  de  maus l ivros



o u m aus jo rn a e s ,  sem um moti­
v o  g r a v e  ; «os q ue  leem a ssidu a­
m ente  e sem m o tiv o  grav e»  p o r ­
q u e  estas recom m endações não se 
referem  aos que leem estes jornaes 
accidentalmente ou p o r  m o tivo s  
ju s to s  v. g .  os  jornalistas, o b r ig a ­
dos co m e  são  a conhecer os j o r ­
naes que devem  refutar. E stas  re- 
co m m en da çõ es  não são  decisões 
m eram ente  in contestáve is  da theo- 
lo g ia  catholica : adm ittido s  os prin 
c ip io s  de  m oral christã ,  são  ellas 
conseqüências  lógicas. S e n d o  muito 
freqüente as i l lu s õ .s  so bre  estas 
questões,  d e ve m  os  confessores en- 
t e r r o g a r  os pen iten tes  nesse senti 
do  d iss ipan do  as d uvidas.

---------- ■■Iltl ---

I I -  A n l c  os in im igos 
da R e l ig iã o

•
NA DEFESA

O s  catholicos não teem medo aos 
anliclericaes, . ou livres pensadores 
em discussão  leal, franca e d ign a  
J e  hom ens. Podem  atirar lhes a 
luva, e desafial-os a que saiam a 
cam po, seja elle qual fôr, mas em 
lueta de  ideias, razões e boa ló g i­
ca e não em insultos, desprositos, 
cavillações e evasivas  culpaveis.

O r a  a d iscussão leal, s incera e 
norteada pelos bons princípios e 
norm as de  raciocínio a certa d c  é 
coisa desconhecida entre  aqueiles 
intellectuaes ; nem a querem , p o r­
que  só querem  se lhes falle ao sam 
bor dos seus desejos e vida d e s ­
re grad a  ; ora  isto e que não pode 
ser.

Q u e  os catholicos ou clerica ts , 
com o elles d izem , estão em terre­
no seg u ro ,  em posição d o m in an te, 
senhores da s i t u a ç ã o ; que  d efen ­
dam  a verdad* e ve rd ad e iro s  prin­
cíp ios base d c  toda a o rdem  so 
c i a i ; que tenham por si os g r a n ­
des mestres, os gran dem en te  pen 
sadores, a flor dos intellectuaes 
os philosophos bem form ados nas 
r e g i a s  do pensar, é  coisa indiscu­
tível e mais clara que a luz do 
meio dia.

Q u e  ao contrario os taes anti-  
c lericaes  e l ivres  pensadores e s te ­
ja m  em terreno falso, em posição 
desvantajosa, e i n f e l i z ; que mal- 
baratem seu tempo e forças em 
p ro l  do  erro  e desm oralização, e 
em  tristíssima activ idade, é ta m ­
bém  um facto claro co m o  a luz 
do  mesmo sol.

N ã o  querem o u v ir  isto ; ou se o 
ouvem , respondem  com u.n s o r­
riso de  desp rezo  e com m iseração; 
ergu em  os hom bros, voltam o  ros 
to  ; e proseguem  em pro ado s e a l ­
taneiros, na sua faina malfazeja ; 
pro seg u e m  o rg u lh o so s ,  repetindo 
por mil m odos e tons difíerentes : 
«A sciencia  fallou, a sciencia  desen , 
ga n ou , a sciencia  m ostrou...  a scieiv  
cia  disse...  a sciencia  /.. *

E '  sem pre a mesma historia  do: 
K  de p a u  ; é  de p a u  e tenho dito; 
é  dc p a u  e bem bonito.

E  dalli não saem. E ’ o tal p a ­
lavrão  sciencia e com  o  cajado s u r­
rado, a que se arrim a e encosta  a 
p seudo sciencia impia, em  todos 
o s  apuros.

O  processo clesses hom ens é não 
d iscutir, m as affirm ar  só ; ou se ­
não, d iscutir  com despropositos,cora  
e va siv as ,  com  termos v a g o s  que 
nâo dêem logar a entalações o u  com  
o  silencio  e omissões calculadas. O  
p ro cesso  é falsear os factos, deturpar 
a  historia, phantasiar a seu talante, 
d e  m o d o  que se occulte  o  estado 
d a f iccttão e pareçam trium phar nos 
s eu s  principios erroneos.

C o m  effeito, que  facto historico 
o u  ponto doutrinai ba, que  elles 
a l le gu em , e que não esteja refutado 
o u  esclarecido pelos a p ologistas  
catholicos desd e  os primeiros sécu ­
los da E g r e ja  ? E  co m fu d o  elles 
continuam  a r c J c j a r  os disparates 
e  falsidades com o se fossem ver 
dades.

Q u e m  hoje lê a lgum as passagens 
d e  Celso, por exem p lo, escriptoa 
ha  16  séculos ju lg a  estar lendo 
S tra u s s  ou R enan !

N u m a  coisa levam vantagem , 
d i g a m o s  assirn, aos catholicos esses 
g a rru lo s  e inepto» defensores da 
m o ral independente, da escola neutra 
e  mil  outras necedades, é  na alga 
z arra  que fazem, no ru ido e como 
c o a x i r  de rans em lodaçal...

T e n d o  á sua disposição uma im ­
p rensa l igeira e superficial, repetem 
e  realejam suas ideias mai» ditíusa- 
ineute e por maiores m u lt id õ e s ; ou 
e m p r e g a m  a g u erra  do  silencio  sobre 
as pessoas, livros e estud os que 
não  fa v o re cem  as suas doutrinas 
perversas...

N ã o  podem negar, por exem plo, 
a em in e n tt  personalidade de Pastcur 
e seus sentimentos cath olicos  !... 
attribuenvROs ao sentimento e  não 
a razões.

M orre  um O liveira  M artins, c o n ­
fessando-se ! “ F o ra m  suggestões da 
mulher beata.“

N ã o  podem n egar aos jesuitas, 
por exem plo, sciencia, auctoridade  
« estu d o  1... assacam lhes intuitos 
interesseiros, hypocrisia  disfarçada 
e mil outras  explicações.. .

D a - s e  um facto im portante para 
a causa catholica, co m o  a co n v e r­
são da irmã de  T a f t  !... n ão  vale 
a pena trabalharam os  arames in- 
ternacionaes ; mas vale a pena n o ­
ticiar a morte do  cavallo  tal, em 
Buonos A ire s ,  ou g rip p e  de  m i­
nistro qualquer em L isb o a ,  e mil 
outras frivolidades. E ’ g n n d e  esta 
g u erra  do silencio, e m uito  a d e s ­
lea ldade desta p obre  gente, por 
defender a sua fementida causa, 
como iremos vendo pouco a pouco.

M.

A Federação
No dia tres. do corrente festejou 

o seu 7.o ann iver sar io  Ue p ro ­
veitosa exis tencia  e encetou o 
seu 8.0 anno de ut il i ssima p u ­
blicação esta folha essencia l ­
mente catholica.

Com as vistas levantadas  pa­
ra  um fim mais nobre  e subli 
m e : qual  o d e  or ien ta r  os seus 
leitores no caminho da Religião 
e da moral,  a Federação j am a is  
se envolveu em politica e mui to 
menos na poli ticagem que forja 
intrigas,  indispõe os ânimos ,  
cria inimizades,  acirra o s o d io s  
pa r t i Jar ios ,  e não raras  vezes 
inunda as ruas  de sangue e 
augm en ta  o numero dos  que 
hab i t am  a região dos  mortos  
nos cemitérios.

Mas si ès ta folha não t*em 
tersado a r m a s  na  a i euú  (ia po ­
litica, nem por isso tem deixado 
de s us ten ta r  renhidas  lucU 
con tra  o espi ri to do mal,  que 
mais de u m a  vez e sob d i ­
versos aspectos  tem procurado 
gue rrea r  a Religião % os seus  
minist ros nesta cidade

E de todas  essas lue tas  o 
nosso jo rn a l  tem sabido vence­
dor e t r iu m p h an te ,  causando 
isso immenso jubi lo  aos  bons 
cathol icos  e iudizivel magua 
aos  7 inimigos  de Deus e da 
moral.

To do s  a i nda  se lembra m da 
ba rulhei ra  aqui levantada  con ­
t ra o clero pelo anticlericaliscno 
odien to  e ca lumniado r ,que  vo ­
ciferava nas  praças  publ icas  
co n t ra  os sacerdotes ,  a t t r i bu in -  
do - lbes  todos  os vicios e cr imes 
dos mais famosos  ant icler icats.

Mas a Federação sahiu - lhes  
peia frente e com a sua  l ingu a­
gem energiea.  porém digna % 
convincente,  foi como um jac to  
de agua fria sobre  o foyo d t  
palha do ant icler ical ismo,  que 
logo 8e apagou.

Depois disso appareceu ent re 
nós a hydra  do p rotes t ant ismo 
a quer er  envo lve rem  sua  rede 
tecida de hypocrisia e sophis- 
mas  forgicados com textos  t r u n ­
cados  e mal  i n t e r p e l a d o s  ue 
uma biblia accommodada ao 
sabor dos que acnam  mui to  
du ra  a exacta  observância do 
ca tholicismo puro e da  sua 
moral ,  que  não t rans ige  com a 
vida dos  que pre tendem an da r  
com os pés em dois caminhos. 
e acredi tam que podem ir para 
o ceu t r i lhando a «s í rada  qu« 
conduz ao inferno. P a ra  esse 
diabolico fim foram espa rr am a 
das  por  todos  os recantos  desta 
cidade carregações  e mais car 
regações de folhecos embebidos  
das inu um eras  heresias protes  
í a n t e s ;  vieram para cá e aqui 
dei taram o seu veibo biblico ou 
an ti biblico não sabemos  quantos 
minis t ros  das  m il e um a  sei tas 
eir. que  se pica e repica  a reli- 
g iáos inha fabricada por mestre 
Luthero .  Mas tudo isso não 
deu resul tado algum, Co u m e­
lhor,  deu resul tado contrapro-  
ducenfe,  porque em bellos 
e subs tanciosos  ar t igos  a Fe 
deração tirou a  limpo  o que  é 
o p ro tes tan t i smo na tliecria e 
na  pratica,  e desse modo cs 
c!areceu c nosso povo. a res 
peito dos er ros  e conseqüências 
funes tas  dessa religião falsa.

E assim bat ido e desmas ca­
rado, o pro tes tant ismo tem ar ­
ras tado nes ta cidade uma vi­
da  de miséria,  o lhado com an 
t ipathia  e desprezo pelo nosso

p o v o ,  que,  inbt ruido c j i u j  ú 
em m a t é r i a  r e l i g i o s a ,  j a m a i s  
s e  d e i x a r á  e n g a s o p a r  p e l o  c a n ­
to  d a  s e r e i a  p r o t e s t a n t e .

Além disso, sempre  desejoso 
do bem espi r i tua l  e temporal  
da nossa papulação,  es te j o r ­
nal não se tem esquecido de 
profligar a vadiagem,  que é a 
causa da miséria de mui ta  g e n ­
te que poder ia levar vida bem 
mais feliz, se t ivesse a m o r  ao 
t raba lho  ; tem fus t igado o jo  
go como causa que é, ua po­
breza  e desgostos  de mui tas  fa- 
milias;e movido g u e r ra  con tra  
essa desenfreada joga t ina  a que  
cha ma m joyo do bicho, um dos 
peiores cancros  sociaes que  cor­
roem a sociedade,  demolindo 
a for tuna  dos ricos, a r r u i n a n ­
do aos remediados e reduzindo 
á  miséria e á  fome até pobres 
jornale i ros,  que met tem nesse 
jogo o pequeno rend imen to  do 
seu t rabalho,  e nelle perdem o 
dinbei r inho com que deviam 
compra r  o a l imento  a  seus  des- 
g iaçados  filhinhos.

Cont inóe ,  pois, a Federação 
em seu novo anno  de publ ica­
ção a pu gn ar  denodamen te  em 
prol da Religião e da nossa 
sociedade,  an im ando  as  boas 
emprezas  e ba tendo de rijo so ­
bre os vicios que  maiores m a­
les nos  causam .e  desse modo 
terá as b e n ç a m s  de Deus  e os 
app lausos  de toda  a gente  de 
bem.

__________ J. L.

O s  p a l t e 3 í  f r a d t s
s ã o  i n i n r g o s  p r o g - e s s n

Safa ! que ment i ra  !
On de é que  v .  achou que os 

padres a tacassem o progresso ?
Onde é que  v. viu que os 

padres  ou frades atacabsem o 
caminho de ferro, o vapor,  o 
telegrapbo,  o telepbone,  o cabo 
submarino,  os automuveis ,  etc. 
etc. ?

E ntão  os padres e frades não 
a n d a m  de t rem,  ou no vapor  
como a ou t ra  g e n t e ?  Não pa­
gam elies os  seus  b i lhetes  de 
passagem como a ou t r a  gente ? 
Logo pelo menos a jud m o 
progresso como q u a lq u e r  p a s ­
sageiro quan do  via ja i

Mas os padres  não gostam 
do c inem atographo !

Quem lh’o disse ? 0  que elles 
não gostam é do c inema q u a n ­
do se to rna  in s t ru m en to  de 
desmoia l i sação ,qua ndo  succede 
todas  as  vezes que  a 3 fitas em 
vez de serem innocentes  pro 
vocam ao vicio.

E o mesmo succede com o 
gramophone.

Fóra d 'esse caso os sacerdo­
tes  não a tacam  nem um nem 
outro,  pois es tão convencidos  
que todas  as  invenções  seien- 
tifteas são obras  da Sabedor ia  
e Omnipo tencia  de  Deus  que 
tudo deixou para  o bem e até 
recreio honesto  de suas  crea-  
turas .

Disse, •  repilo,  não a tacam,  
para  não es ta r  aqu i  a fazer 
um a en or me dissertação histo 
rica sobre  tudo qu an to  os pa- 
d re 3 e frades concorreram para 
o progresso  do m und o com seus 
t rabalhos ,  com sua  sciencia 
pbysica e mathemat ica ,  com o 
seu ensino,  e até com s u a s  in ­
venções.  Posso dizer sem receio 
de que me desm in tam  que não 
ba classe no m undo  que mais 
invenções  t en h a  feito do que a 
classe dos  padres- e frades.

A.
-------------■<■!■> m -----------

No c a m p o  C a l l io l ico
U-*— O u t r a  d i f f í c u l d a d e

A  F E D E R A Ç A O

Para muita g en te  a difficuldade 
para a o rgan ização  da boa im prensa 
é a falta de  meios pecuniários, 
sem pre indispensavei» para lev a r  a 
cabo qualquer empreza.

Para o  Brazil  è  m enor esta d if-  
f iculdade que para o utro s  paixes, 
pela abundancia de  capitaes, mesm o 
entre pessoas m uito  d edicad as  à 
causa catholica. •

O  Brazil  com o seu terreno fe 
. icissimo e seu clima p r iv i le g ia d o  
é  apto para variadiss im as p ro d u c -  
çõ«*a de con su m o e da industria. 
£ ’ uma mina in ex g o tta v e l  ; nâ© 
iallando mesmo dos thesouros do 
seu sub -sc lo .

C o m e ço u  j á  a d e se n vo lve r  se a 
sua exploração ; e não será o  d in h e i­
ro q ue . virá a faltar para o  futuro.

C o r a ç õ e s  gen erosos  que  venham 
em auxilio  da boa causa tambem

não hão de faltar. O s  « tem p lo s  ahi 
estão eloqüentes e  anim adores  a 
esnfirm ar o  que  dizem os.

O  que falta, pois, é organ ização, 
plano, unidade d e  acçâo  e estudo 
dos meios e m p r e g a d o s  e encam inha­
dos  a p ro m o ve r  a boa e pia obra. 
Haja  ze lo , disinteresse e c o n h e c i­
mento pratico  dos bens, que  faz, e 
recursos  não faltarão.

E ssa  ob ra , q ue  todos estão a 
pedir , co m o  indispensável, p o r  si 
mesm o fallarà, p o r  suas obras  se 
recom m endarà, por sua  natureza  
m o verá  e attrahirá  os  corações.

A s  qu o tas  mensaes, fixas dos 
associados, que se  com prom ettem  
a d a l-a s  ou a arranjal-as entre  c o ­
nhecidos, as caixinhas locaes ou 
centros da boa imprensa, uma ou 
varias  industrias favorecidas  pelos 
associados e a m ig o s  da  boa causa, 
as subscripções em certos casos, os 
do n ativo s  em  vida o u  p o r  m orte , 
serão  ©utr©s tantos fios, q u e  c o n ­
ve rg in d o  a en g ro ssa n d o  cora o tem ­
po, formai ão  caudal que  dará  v ida  
e a c t iv id a d e  e  trará bens tanto 
maiores, quanto mais  a va n ta ja d o  é 
o  fim que se tem em vista.

H aja  pois desinteresse e boá in ­
tenção, haja boa vo n tade  e am or  
de  D e u s ,  que  o resto é facil, ou 
pelos nâo é aifficil.

N.

Em revista
H a  dias, os peccadores  d e  Saint-  

M artin  ( T ra n ç a )  quando se  d is p u ­
nham a d a r  inicio a sua tareia  q u o ­
tidiana, descobriram  sobre  as pedras 
da praia, um g ran d e  tonel que lhes 
d ispertou a attenção. P erfu ra n d o  o 
extrahiram dahi oa pescadores, uma 
a guarden te  de a gradave l  sabor. 
T e n ta d o s  pe>a excellencia do  l iq ui­
d o  p rocuraram  rem ovei o dahi,  o 
q>ic não foi muito facil d e v id o  ao 
seu e xtrao rd in ário  peso. E  qual 
nao foi a estupefação dos pescado 
res ao encontrarem  drntro  d o  tonnel 
um collossal o ra n go  tango ccn s^ r< a 
do pelo a lcool ?...

■ **  *

V a e  c o n v e rter  se em realidade, 
9 egun do parece, o p ro jecto  da c o ­
lossal estrada de  ferro  p a n -a m e r i­
cana.

U m  telegram m a de N o v a  Y o r k ,  
q ue  os jo rn ae s  iserem, informa ter 
p artid o  dali para Buenos A i r e s  •  
engenheiro  M ac Guines, com  o fim 
de  ultimar os estudos dessa estra­
da. E  o g r u p o  de  capitalista que  
se interessa pela construcção  e n - 
trega se a um trabalho a c tiv o ,  que 
lhe permittirá  em preeneer a tarefa 
d entro  de  curto  prazo.

D e n tro  d e  alguns annos, todos 
nós p oderem os ir de S .  Paulo a 
N o v a  Y o r k ,  por estrada de  ferr©, 
em q u a tro  ou cinco d i a s ,—  menos 
do  que se leva actualm ente  para 
ch e ga r  ao  R io ,  pelos trens da C e n ­
tral.. .

A  obra da estrada de ferre  pan 
americana honrará o n ovo m undo, 
sendo, com o será uma das m a ra ­
vilhas m odernas em matéria de 
transportes. S o b r e t u d o  se, para d i-  
rec io r  delia, no nom earem o  sr. 
Fron tin.. .

*
*  *

S e g u a d o  lem os em  uma R«-vi<4a. 
o m aior q ueijo d o  m undo foi fa 

TTTicãdo por N icolau  S i m on, em 
o utub ro  de  1 9 n T À p p le t o n ,  no 

''E g ta ã õ ~ d ê  \Y1sc0nsi na A m e r ic a  do 
'N orte. Esse queijo pesava a h a g a - 
tella d e  5 .38 7  k i lo g .  e continha 
e x a c t amentc 5 .4 2 5  k i lo g . d e  s ò ro  

' 149  ki lo g . de sal e i a  k i lo g .  de 
ĉoaiho.

Q  c u s to da co n strucção  dease 
form idável  q õ èn õ  bscillou entre 
16:507^000 e 1 8:ooo$ooo, do  nossa 
m t c r W

Para a sua fabricação f»i preciso 
que 1 2 7 0  operários ordenha.saem 
8.000 yaccas  H a istein e G u e r n e s ey 
suecessivá m ente e , p a r a  q u e o sòro 
ficasse uniforme_Joi p reciso q ue  .32 
q ueijarias a preparassem  pelo mesm o 
processo.

*
• * *

A  secção telegraphica  das g a z e ­
tas continua a registrar,  com  dia • 
rias assiduidade, os incidentes d j  
processo da «cam orra*, que ha 
dois annoa se desenrola nos tribu- 
naes italianos. N ã o  é v u lg a r  um 
processo cujo ju lga m e n to  decorre  
a dois  annos entre os ma s v i 
dos  e p iso d io s;  mas pense qu<- qu ri­
do esse processo  foi reraettido uo 
tribunal, necessário se tornou u t i l i­
zar, para transporte, quatro  c a r r o ­
ças, que só a lista das testem unhas 
contem  quasi tres mil nomes, que 
os accusados orçara por uma cen ­
tena, e que  a lgun s d 'e lles  têm  mais 
d 'um  a d vo g a d o .

M un ido de todos estes dados, o 
leitor mais optia i.s ta  ijão d u v i d a r á  
afirmar que o  processo tem todos 
o s  elementos e  condições  n ecessá ­
rias para só  v ir  a acabar. . .  co m  o 
fim d© m undo !

Calculando o  que c u s to  ao th e -  
souro o  funccionamento perm anente 
d 'ura  tribunal e aos pait icu lrres  
accusados a despesa com a d v o g a ­
d o s ,  emolumentos, papel sellado, 
etc., não é e x a g e ro  afirmar que  o 
celebre processo  v irà  a custar mais 
caro  á Italia, que a g u erra  com a 
T u r q u ia .

**  *

U m a folha de  P a r is  acaba de  
fazer a conta do  quanto custou aos 
cofres públicos (203 p o b re s  c o n tr i ­
buintes da dem ocracia) Mr. F a l l ié -  
res d e sd e  que  tem sido deputado, 
sen ador, ministro e presidente , 
re co rren d o  para isto aos Droprios 
docum entos d o  g o v e r n o .  Verificou 
com  dados authenticos ter custado 
ao p o v o  o g ran de  patrio ta  a i n ­
significante quantia  de  9 .3 9 0 .5 35  
francos, que em nossa m o ed a ,  ao 
cam bio  actual, q uer dizer,  apenas, 
5.540:405$Ó50 rs. E ’ a lgum a cou- 
za !... U m  hom em  que presta seus 
desinteressados serviço s  d causa 
publica, receben do apenas a m in ' 
g uada gratificação  —  de  cinco mil 
quinhentos e tantos contos —  m e’ 
rece  sim plesm ente  que se lhe levante 
na mais bella praça de P aris ,  uma 
monumental estatua, q ue  transmitta 
ás ge ra çõ es  futuras o  facto de um a  
das mais sublim es encarnações da 
patriótica democracia m oderna...

*
*  *

V erdi e 0 centenaria de seu n a s­
cimento. —  E m  P arona, berço do 
g r a n d e  e genial  maestro, foi o r g a -  
n isado um «comitê» para dar prin­
c ip io  aos p reparativo s  dos festejos 
brilhantíssimos com  que será ali 
co m m e m o ra d o  o  centenário do nas­
cimento do sublime autor da «Aida>.

F o i  acc lam ado  presidente  do  c o ‘ 
mité o sr. G iu s e p p e  M anfredi p re­
sidente do Sen a d o .

F a z e m  parte  d ó  p ro gram m a de 
festejos : e xp o sição  retrospectiva  do 
theatro italiano ; representação  no 
T h e a tro  R e g g io  de  R o m a ,  das p r in -  
cipaes op eras  de  V e r d i ; in a u g u ra ­
ção de  qm mdfcumento á sua m e ­
m ória.

•*
*  *

A  ruin a  dc P om p tia . E  os seus  
thesouros.—  Q u an tas  e quantas sur* 
prezas reservam  ainda as s u m p tu o ­
sos r u in a s d a  c idade  que o V e s u v io  
fez a do rm scer para sem pre no ann .* 
79 da era christã ; quantos th e so u ­
ros reservam  ainda aos prescruta ' 
dores e aos sabios !

D iariam ente  praticam se em todos 
os pontos dessa ruina millenariab e s ­
cavações, e a  cada go lp e  de p icareta  
apparece um thesouro art ístico , uma 
inscripção g u ia d o r a ,  uma p r e c io s i ­
dade archeologica.

E  não descan çam  os i n v e s t ig a ­
dores.

O s  melhores a chado s, d izem  sem  * 
pr« as noticias —  são de  n otável  
importância na rua den o m in ad a  da 
A bu n d an cia ,  nom e que lhe deram  
p or h a v e r  nella uma fonte d e  onde 
brota a a g u a  por uma corn ucop ia .

E s ta  rua devia  ser a mais  bella 
da velha cidade, e ahi se e ncon ­
tram os ve st ig io s  dos mais o p u le n ­
tos edifícios, casas d« uma d e c o r a ­
ção riquíssim a com pinturas m ara- 
vflhosas e objectos de  p reciosidade 
artística.

E m  um» dessas casas foi a g o ra  
encontrado um forno tendo em c :ma 
um deposito  de a gu a  inteiram ente 
fechado. A o  levantarem  a tampa 
viram que o  deposito  continha agua  
límpida e fresca que  p ro vavelm ente  
fervia na occasiâo da catastrophe.

A le m  desse achado  interessante  
foi ultimamente encontrada naquel* 
les escom bros uma estatua r e p re ­
sentando H ercules, á qual falta um 
pé. E s te  prim or d e  arte  a va liad o  
em 500.000 francos, está destinado 
ao museu de Nápoles.

* * .
Contra a fe r r u g e m .—  Pertence  ao 

S r .  T .  W .  Losslett  a invenção do 
processo, para p reservar  o ferro  
da ferrugem . Con siste  elle no s e ­
guinte  :

I m m e r g ir  os objectos metallicos 
numa solução quente d e  p h o s p h a - 
to de ferro ; form a-se  uina ca m a ­
da de  phosphato f e r r e o  que  a p r e ­
senta uma coloração a g r a d e v e l .E s ­
te tratamento co n vem  a todas as 
peças de machinas, raios de  byci-  
cletas, canos de  espingardas, e tc .

**  *
Está funcionando em L o n d r e s ,  

na repartição d o  correi© central, 
uma machina de t lm b ra g e m  a u t o -  
matica. Para exp ed ir  uma carta 
q u e  de va  ter a franquia de  1 pca-
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n y, lançsm-na no autom ato, intro­
duz se no agp arelho  a m oeda c o r ­
respondente à franquia, e a m a - 
china funcciona, im prim indo na so- 
brecarta a inscripção de  P o rte pago. 
T o d a  a carta que  tenha esta ins- 
c r i p ç l o  é considerada com o fran­
queada.

O  apparelho sò funcciona, por 
emquanto, a titulo d e  ensaio. S e  o 
publico  o  acolher favoravelmente--- 
« assim d eve  ser, p o rq u e  o a p p a ­
relho evita  o  trabalho d e  co m p rar 
e  d e  collar as estampilhas —  será 
definitivamente adoptado pelo c o r ­
reio  inglez.

Mas...  que dirão a isto os co l-  
leccionadotes de sellos postaes ?

O  milho d e ve  co n servar  em b a i­
xa  permanente no B ras i l  durante  
o  corrente anno pela p roduccão  
extraord in aria ,  dessa gram in ia  na 
R e p u b lica  A rg e n tin a ,  pois  para a 
mesma não será e x a g e r a d o  o  ca l­
culo  de n ove  milhões de toneladas, 
sendo seis m ilhões destinadas à 
e xp o rta ção ,  ou 9 6 .7 7 4 .1 9 4  saccas 
d e  62 k i lo s  no va lo r  total de 
488 870:9708000 1

E s t a c o ’oesal cifra representa  mais 
d o  que  o  Brasil possa e x p o rta r  em 
café pois  ®s 12 milhões d e  saccas 
a  4o$#oo darão  480.000:0008000.

0  t r i ü m p h o  ds  egreja está p r c x i m o  ?

U m a  p h e d i c ç ã o  d e  D. Bosco
A  Sem aiu c R e lig iu se  de  M o n ­

treal public«u ha p ouco  um c u r io ­
s o  a rt igo  :

E ’ uma carta d ir ig ida  ao jornal 
C a n a d e n se  d o  seu correspondente  
ord in ário  d e  R o m a .  E s t a  carta lem ­
bra que  os R o m a n o s  procuram  
muitas vezes  a ch a ve  da situação 
nas prophecias feitas ha p o uco  tem ­
p o  por D. B o s c o ,  o g r a n d e  bem - 
feitor, morto no fim do século 
passado.

O ra  uma dessas prop hecias  im ­
portantíssima escreve  o correspon 
dente da Sernaine, mer%ce h o je  ser 
c  taaa  :
^ [Q u a tro c e n to s  dias d e p o is  do mez 
das flore* que terá dois plenilu 
nios, a revolução  sera ’ proclamada 
na Italia. D u ze n to s  dias depois  o 
P ap a  sera ’ o b rig ad o  a abandonar 
R o m a  e ficara’ errante outros du 
zentos dias ; depois  vo ltara ’ a sua 
capita l  e cantara ’ o «T e-D eum » 
da libertação da E g r e ja  de  S. P e ­

dro,
C o m m e n ta n d o  esta p rophecia, o 

jornal de  Montreal faz n otar que 
o  mez das flores é o de  m aio, e o 
m ez de  maio que  terá do is  p len i­
lúnios será o  de 1 9 1 2 » i*t°  ó o do 
anno proxim o.

E s te  phenom eno astronomico só 
se renovará  em 1 9 3 °  e J932 -

O s  quatrocentos dias d e v e m  c o ­
meçar de 21 de  março a 27 de 
abril de 1 9 1 1  e p o r  consequencia  
n ão  está m u ito  lo n g e  da realisação 
desta prophecia.

A lg u n s  dirão que ha muitas p ro - 
pheeias que não se realisain de facto 
—  accrescenta  o correspondente. 
M as nós p o d em o s objectar que s e ­
melhantes predicções  de  D. B o sco  
foram reahsadas, e entre outras as 
q u e  têm relações com as leis anti- 
re lig iosas  de  C a v o u r.  A c h a m ’se no 
prim eiro  volum e da vida dc D . 
Bosco.

O  correspond en te  cita ainda o 
h o ro sco p o  do  B is p o  de Sebaste,  
hoje  septuario.

Q u a n d o  este  era moço, o  santo 
hom em  disse-lhe do seu o ra to iio  
particu lar  :

—  Meu rapaz, tu serás padre, 
chega rá s  a Bispo, irás para longe 
e quando fores v e ih o ,  irás a R o m a  
a s s L t ir  ao triüm pho da E g r e j a  e 
ao  encerram en to  do C o n cil io  V a t i ­

cano-
O ra, monsenhor G a g l ie r a ,  a rce ­

b ispo  de  Seb aste ,  foi v igár io  apos" 
tolico  em Patagônia  e  espera os 
a contecim entos de  1 9 Z2, d izendo 
a legrem en te  :

—  E u  o  creio  ; eu o espero. Mas 
é necessário que  se apressem , se 
p recipitem , porque, na minha idade 
não posso esp erar  os  dois  plenilu 
nios de 1930 e 1932.

Realizar-se  ha a p rop hecia  de D . 
B o s c o  ?

E sp erêm o s.

M m  E  M ) T ! C U S
C o n e y o  V i r y i l i o

Em visita a sua v e n e r a n d a  
ãe e i rmão aqui  res identes ,  
teve na cidade o revdmo.  sr. 
nego Virgilio kMorato Gent il  
: Andradu, i l lust re e v i r t u o ­

so vigário de  Jahú ,  para onde 
regressou segunda feira u l t ima 

Sabemos que o d ist inc to  s a ­
cerdote pre tende  no proximo 
mez vir passa r  uma tem po rada 
aqui.

Padre Rizzo

Acha-se ha d ias  nes ta  c ida­
de em visita a seus  parentes ,  
o revd.  j s d i e  uiz Rizzo 
ex -coad juctor  da pa rochia  de t 
B raga nça  e ac tu a lmen te  vigá­
rio n o m eado  da parochia  de 
S. Roque,  para  onde seguirá  
no proximo dia 12 t o m a r  pósse 
do cargo.

FA LLECIM EXTOS 

Cap. Rayinundo R. de Sctuzu

Apos prolongada enfermida­
de qu* zombou de todos os 
re cu rsos  da sciencia pos tos  
em serviço de seu t ra t a me n to ,  
finou se ás 3 1[2 da m a n h ã  de 
hontem,  confor tado com todos 
o« soccorro9 da religião, o e s ­
t imado y tu a n o  capi tão  Belar-  
mino Raym undo  de Souza  a- 
gricul tor neste município.  '

Gasad© com a exma.  sra.  d. 
Innoeencia Frei re ,  daixa n u m e ­
rosa  prole ent re  filhos e nettos.

E r a  pae d o i  capi tães  Aure- 
l iano de Souzn Frei re,  Collati-  
110 de Souza Frei re,  Jovin icno 
de Souza  Frei re,  propr ie tár io  
da Pha^micia Popular,  do Sal ­
to, Jayrae  de Souza Freire,  
auxi l iar  do commercio  na  C a­
pi tal  ; das  exma*. sras.  donas  
Etelvina,  esposa do sr. Luiz 
Galvão de Burros  J un io r ,  r e ­
s idente em I tat iba,  Elfridia,  e s ­
posa do Diocleciano N u n e s  A- 
breu,  residente  na capital; Lec- 
ticia, esposa do sr. João Gal­
vão de Barrns ,  res idente  em 
I tat iba,  e senlior i tas  Jnséph i t ia  
e Atiezia.

Exerceu varios cargos de e - 
leição popular  e de nomeação,  
sempre  com gr ande  critério e 
independencia  de caracter.

0  seu sab imento  fúnebre,  
real i sou-se hontem  mesmo as 
4 ! |2 horas  da tarde ,  com cresci ­
do a c o m p a n h a m e n t o ; e sobre  
o seu caixão foram deposi tadas  
r iquíss imas  coroas do ssududes .

—Finou-se nesta ci lacie a 
exma. s r a .  d. Maria Galvão de 
Camargo, ' esposa  do sr, Joãu 
Lei te de Camargo.

A finada deixou varios filhos, 
a lguns  11a U n r a  idade-

Paz a sua  a lma e pezames 
a sua  exma.  familia.

Missa

Resou-se  na qu in ta  feira,em 
nossa Matriz, a missa de s é t i ­
mo dia, em suffragio da a lma 
da senhor i ta  Davina de Abnei 
da Mattos, fi lha do major  João 
de Almeida Maitos.

A concurrencia  foi n u m e r o ­
sa.

No centro  da nave erguia-se  
cus tosa cça, t r ab a lh ad a  pelo 
sr. Joaqu im  Lei tão,

Santa Casa
M o v im e n to  da Santa  Casa  de 

M iser icó rd ia  durante  o  mez A b r i l  
de 1 9 1 2.

E x is t ia m  em tratam ento  
H òm ens 42
M ulheres 20 —  62

E n traram  
H om ens 12
M ulheres 1 5 -  37

Sahiram  curados 
H om ens 20
M ulheres 8 - 2 5

F alleceram  
H om ens 6
M ulheres 4 — 10
O s faliecidos tor^m os seguin tes  : 
José Bento , José L o p e s,  E u s t a -  

chio F erreira , O z o r io  Jdos Saatos, 
Patric io  T h o n ez e ,  Jose B e n tc  de 
Souza, A rc id io  F ernan des, T h e r e  
za Crincarita, A n n a  Joaquina de 
Jesus, Benedicta do E sp ir ito  S a n ­
to e Helena Joaquina da A n n u n -  
ciaçfta.

D u n a tivo
J oã o  José dos Santo s  &  Irmão 

um capudete para criar ; Joaquim 
de A lm eida  C a m a rgo ,  1 sacca de 
arroz; B ened.cto  E u g ê n io  da C o s ­
ta, 1 carro de  lenha; Daniel de 
C a m a rg o ,  12 litros «le M ilho, P e ­
d ro  A n to n io  C la r o  um G ra m o p h o -  
ne para o hospital dos Morpheti-
COS.

Ü T h e z o u r e i r o —  A dolpho B a u er.

C o n c u r s o  d e  C a r t e i r o s
Realisu se a m a n h a  o co ncur­

so para r. pre l ienchimputo do 
l uga r  ue Tercei ro car te iro da 
agencia do coi re io  local.

A pre sen tar am -s e  apenas  dois 
candidatos.,  os srs.  J u v en a l  de 
Fre i t asDias  e Adolpho Ribei ro

Mez de Maria
Com grande concu rrencia  de 

fieis iniciou-se n La 3o do mez 
findo a so l ro in iuade do mez de 
Maria, 110 Bom J^«usj

Tem preg-ido e cont inuará  
pregar d u ra n te  o mez, o incan ­
sável missionár io  apostolico,  
revmo. padre Luiz Rossi,  S. J.

Eçjrejju S. Donedicto
Esmola angar ioda  d u r a n t e  o 

mez de Abril  pelo sr. Mareoli- 
no Camargo 21.000;

O novo Govorno
Fôi fes t ivamente commerao-  

rado nesta c idade o ac to  da 
posse do novo Governo  do E s ­
tado.

Os es tabelec imentos  publico* 
es t adoaes  e munic ipaes  h a s t e a ­
ram o pavi lhão nacional  em 
suas  fachadas.  %

Á uma hora da tarde,  foi 
queimada uma bater ia  de 21 
tiro, sub indo aos  ares innum e-  
ros foguetes.

A noita houve concerto no 
coreto do Jard im e passeata  
pelas ruas  da  cidade.pela banda  
«3o d* Outubro» sendo lambem  
queimades  var ias  bater ias  e 
g i randolas.

Fo ram  t r an sm i t t i d o s  telegrã- 
mas  Ue sauda ção  por par te  do 
governo municipal .

M u l u u  Ideal
P ara  o annunc io  que vae na 

respeel iva secção,  c h a m a m o s  a 
a t t enção dos in teressados .

O Brasil c os EstaJos Unidos
O «New York Heráld»,  em 

sua edição de 24 de Março des­
te anno  e s tampo u  os re t r a t os  
do «r. F e rr e i ra  da C uuh a,  côn­
sul g i r a i  em New Y o r k e  0 do 
sr. Jo sep h  Siecbta.  antigo con 
sul amer icano 110 Rio de J a ­
neiro.

A com panhando  estes re t ra tos  
vem um t recho da ru a  das  
Larange iras ,  110 ponto  de a s ­
censão para o corcovado.

Um repór ter  do «New York 
Harald» in tervis tou aquellc-s 
dois cavalhei ros  acerca do d e s ­
envolvimento  brazileiro e a m ­
bos  der*m a .  mais exa- 
ctas  informações que foram 
publ icadas  110 al ludido numero.

O sr. S iecbta  exerce ag o r c 
e n  Nova York o cargo de ge­
rente  da agenci- do  Lloyd 
Brazilâito e referiu se cem ex 
ce ilentes  conhecimen tos  áceica  
dessa em preza de navegação e 
das  es t radas  de ferro do nosso 
paiz bem como do seu c o m ­
mercio internacional .

Pela sua vez o i l lust re sr. 
Ferre i ra da C u n h a  t ra tou  das  
boas  relações exis tentes  ent re  
0 Brasil  e os Es tados  Unidos , 
confi rmadas  pelas expressões  
de sympathi a  do embaixador  
El ibu Roo t  ; t ra tou tambem  
da expansão  commercia l  ent re  
os Es tados  nacionaes  ; d o j  pro- 
duetos  que  podem ser  pe rmu-  
tados  com os Es tados  Unidos  
e citou a cerca da im po i t anc ia  
do mercado de café a. w p in ião  
do sr. Henry Schulfer,  presi  
dente  da «Goffée-Exchangi».

0  sr. Ferre i ra da Cunha pr o ­
porcionou des te modo um meio 
de pro paganda  esp on tân ea  do 
Bras i l  feita pelo grande j o rn a l  
anglo-amer icano .

S. s- é, no quadro  consular ,  
um dos  mais d is tinctos  e c o m ­
petentes  funccionarios .  J á  ser ­
viu em Montevidéo,  no Japão,  
em L i sb o i  e Nápo le s ;  foi j o r ­
nal ista e é au to r  de um inte­
re ssante  livro de «Memórias* 
acerca de sua viagem do Mexico 
ao Japão.

Em  toda par te  os seus  es­
forços pelo bom nome do Bra 
sil tem sido cons tan te s  e v a ­
liosos.
, ■ ■■■■■ - ■ mm ■ g  i.j i

SecçãoLivre  
S e m p r e  P r o g re d in d o

A tte sto  que  tendo por espaço de 
dois  annos, soffrido horrivelm ente  
de  um a g ran d e  ulcera s o b ie  c  pê­
nis, a qual não sò ine trazia em 
permanente mau estado de saúde, 
com o p ro gred ia ,  augm entando sem 
pre em tamanho, apezar de p ro cu ­
rar eu estirpal a, e m p reg a n d o  mesmo 
a causterisação, além de outros 
meios cu rat iv o s  que  me foram in­
dicado», cuja acção so bre  o mal foi 
sem pre improficua.

Hoje, porém , estou completamente 
são com o uso que  fiz  de  quinze 
ga rrafa s  • do  E l ix ir  de N o g u eira , 
S a lsa , Caroba e G uayaco, p re p a ra ­
do  peio pharm aceutico  J oã o  da Silva 
S ilveira , a quem con cedo o direito 
de  fazer desta deelaração o uso que 
lhe convier.

Pe lo tas ,  12  de Janeiro de  1889.
F r a n c i s c o  J o s e  d a  C r u z  

R u a  de  S ã o  D o m in g o s ,  ju n to  ao 
Sr .  Barreiros.

C u r a  A s s o m b r o s a
S O F R I M E N T O  D E  D E Z  A N N O S  

C O N S E C U T I V O S

Illm o. S r . Pharm aceutico João da 
S ilv a  Silveira .

F m  testem u.iho da minha g r a l i -  
tidão, dirijo-lhe a presente que  t o ­
mará a co n sideração  que lhe possa 
m erecer.

Soffrendo meu filho M arcellino, 
ha dez  annos, de cinco terríveis  
fis»ulas, em uma perna de  onde 
botou, por varias vezes  pedaços de 
ossos , e depois  de  ter recorr ido  
varias m édicos e uzado innum eros re 
m edios, sem que aproveitasse  algum, 
lembrei me do  seu m uito  a cra dita-  
do preparado E l i x i r  de N o gueiaa , 
e com  o uso apenas de onze fras- 
ess foi sufficiente para a radical 
cura do  meu filho; sendo que, c o n ­
fesso ter p erd id o  inteiramente a* 
esperanças de  vel o bom.

A ss im , pois, ven ho  manifestar lh« 
meu reconhecim ento  pelo beneficio 
que recebi do seu famoso m e d ica ­
mento, s erv in d o ’se fazer desta o uso 
que  lhe a pprouver.

Satisfeito  pelo resultado que o b ­
tive, perm itta  ass:g n a r m e  com a 
preço c  consideração.

2.0 D istr ic to  d o  M un ic ip io  de 
C a u g u s sú  24 de  A b r i l  de 1898.

R u f i n o  A d ã o  M o t t a
(F ir m a  reconhecida)

Mais um d e se n g a n a d o  ! Mais um 
c id a d ã o  que a so cieda de  a p ro veita  !

V en d e-se  n a s  b o a s  p h a rm a c ia s  « 
d ro g a r ia s  d e s ta  c id a d e  

Casa iMatriz— PE L O T A S — Rio 
Grandb do S u l — Caixa Postal 

Deposito geral e Casa fiiial — Roa 
Conselheiro Sairaiva. 14 e 1 6 . 

CAIXA POSTAL 143 
Rio de Janeiro

A i m u n c i o s
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O  mesm o informa quem  tem  
3:ooo$ooo para dar a ju r o s  oo m  boa 
garan tia .

O  m e s m o  está e n ca rr e g a d o  de  
tirar 4:0008000 m e d ian te  boas g a ’ 
rantias e a praso de  anno e meio.

O  m e s m o  tem  para ve n d er  u m a  
sorte  de  terras, de  su p er io r  qu a li- 
dade, c o m  12 alqueires m ais  ou 
m eno s a vin te  m in uto s  da estação 
de  P iráp il in gu y ,  co m  baas a g u a s  •  
d iv id id a .

f:
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i c o n c c r l a d o r .  Jj
I  D E  I

$ P I A N 0 8

A c h a  se nesta cida- 66 
d c  de  passagem  r a -  ijj 
p ida o conhecido R a -  $  
phael M o rg an i.  A f i ­
nador e concertador 
de  P ianos da  C a sa  A .
D i  F ra n c o  da Capital,  
p reven id o  d e  to d o s  os 
necessários de sua a r ­
te para r e p a r o i  de 
p i a n o';s de qualquer 
autor.  V e n d e  pisnos 
n e v o s  d« melhores fa­
bricantes E u ro p e u s .  A  
dinheiro por preços 
de  adm irar, ou em 
prestações em co n d i­
ções  mais vantajosas 
aceita pianos usados 
em p ag am e n to  para 

"  novas  im p ortação  d i -  
(j recta pelo m esm o sr. 
f) M organi;  cha m a d o s  e 
tj mais inform ações  no 
Á H otel  F ru g o l i  o mais 
|  breve  possivel.

j; D e p o s ito  e Officina 
p d c  R e p a ra ç õ e s  em S.

P aulo  —  R u a  M aria 
H M arcolina  n. 12 8 .

v e n d e  se u m a  explen*  
d id a  casa,  m u it o  b e m  
localisa da,  de c o n s t r u ­
cção solida e elegante,  
sendo u m a  das melho*  
res d e s ta  cidade.

P a r a  in fo r m a ç õ e s  na  
rua D i r e it a  55, c o m  F. 
Cintra.

« a

F R A M G E L l u O  Ç i ü T R A  j /
Trata de 'papeis de casamen­

tos civil e religioso. Inventá­
rios, astificação, tutellae, etc. 
Requer para qualquer reparti- 
çfto publica.

Incumbe-se da compra e ven­
da de immoVeis.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, 46; ou Diíeira, 27. =
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S O C I E D A D E  A N O N Y M A  P R E D I A L  E  D E  P E C Ú L I O S

Capita!  inicial : 6o :oo o $ o oo
Cap ita l  p ro g r e s s iv o  1 .o oo:ooo$ ooo

C A I X A  P R E D I A L :
D in h e iro  para construcções, ju r o s  de 6,

C A I X A  D E  P E C Ú L I O S :
Pecúlios de 20:000^000, 10:000$ >oo, 5 :o o o $ o o o , 

2:ooo$ooo, e ainda 5 isenções de  p ag am e n to  p o r  2 
annuidades.

C o n tr ib u iç ã o  mensal 5$ ooo.
N o  final das séries, aos não sorteados d e v c l v e - s e  

a im portância  de  todas as contribuições, e em caso  de  
faliccimento fa z -s e  o im m ediato  reem bolso aos h erdeiro s.

B 1 R C C T O R IA
D ireetor P residente : Justiniano V ia n n a.
D irecto r Secretario : A l fred o  C o r d e ir o  B o t to  
D ireetor 2. Secretario  : G o d o fr e d o  V ia n n a  
D irector Thesoureiro  : M m o e l  C a eta n o  J u n io r  
D irector G eren te  : M ajor R a m iro  de A ra ú jo

 » «------
CD2SF32XHQ FZ9CAX.

D r. E d m u n d o  B o rg e s  Carneiro  
Q u ir in o  de  A ruu jo  

A c c a c io  S in co ra  
—  »«—

Q V P P J L F H T » »
F ern a n d o  Sim ões  

José B aptis la  da Cunha F o rtes  
R a p k a e l  de  L im a  

C ap itão  N u n o  de  Mello V iann a  
A n to n io  Cabral  T a v a r e s

P a r a  injorm ações e inscripções com 0 agente nesta cidad

F ,  C H V T R À R u a  D i r e it a  n. 55
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A d o lp h o  X a v i e r  da 
C o sta  A g u ia r ;  a f i n a  
por um m eth odo a~ 
perfeiçoado.

L a r g o  do C a rm o  n. i
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A  PREVIDÊNCIA
C A I X A  P A U I v I  S T Á  D B  P E N S Õ E S

A u t o r is a d a  pelos  decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o v e r n o
F e d e r a l  e c o m  deposito  de 200 contos no 'JThesouro.

A G E N C I A  E A I  T O D O  O  B R A S I L  E M  S ,  P A U D O

R u a  Quintino Bocayuoa, 4 1: a n d a r , esquina da  ru a  Direita — C aixa-Postal, 553 
Te/ephone 4 3 1 -E n d . Tel. “P R E V ID Ê N C IA  '

AgcMioi;* no Rio: Avenida Central, í)5 , Io. andar

Pecúlios e pensões
m opu&cüio

SOBRE

G O M M U H A O  F R E Q Ü E N T E
A c h a -s e  á venda nesta ty- 

P  p o gj^ p bia  p o r  2 5 0 0  réis o j ’ 
t ' exem plar o  opusculo  d o  Rev- V  

mo P a d r e  A n to n io  B u e n o d e  ] 
C a m a r g o  s o b re  a co m m u - 
nhão freqüente. E ’ um l iv r i-  
nho que  todos os catholicos 
e d e v o to s  d e ve m  ter, a fim 
de  conhecerem  as gran d e s  e 
estup endas  va n tagen s da com- 
m unhão freqüente e q u o ti­
diana.

Su a  E x c ia .  R e v d m a .  o Snr. 
A r c e b  spo M etropolitano, d e ­
sejando p ro m o v e r  o mais p o s ­
sível a dififusâo desse livri - 
nho, além d e  o a p p ro v a r  e 
re co m m e n d a r,  c o n c e d e  a 
indulgência  de  100 dias na 
form a co stum ada da E g r e ja  
ás pessoas que o  le r e m .C o n ­
tem um capitulo so b re  a v i ­
sita ao Santíss im o S a cra m e n ­
to, a oração  e a festa de 
C o r p o  de  D e u s ,  tudo isto 
co m o  m eio para a u gm en tar 
nos fieis o am or a Jesus n es­
te augu sto  Sacram ento. T r a z  
tam bem  orações para antes e 
depois  da com m unhão ; de  

h m o do  que os pobres  que não 
“ p odem  g a star  q uatro  ou cin- 

co mil reis para co m p rar um $  
manual o nd e  se encontrem  
estas  orações, com a in signi­
ficante quantia  de  200 reis 
têm um livrinho em que  pó- 
dem p re parar-se  para a c o m ­
munhão e dar depois  a ac 

de  graças.

77.901
43.414:975$000

*

PIIOFEssOIU
C o m  l o n g a  p r a ­

tica, p r e p a r a  a -  
lu m n a s  p a r a  a e s ­
cola  n o r m a le c c i*  
o n a th e ric a  e pra* 
t i c a m e n t e  : fran-  
cez.ingez,  i ta l ia ­
no.

F i a n  pelo m  e -  
t h o d o  do C o n s e r ­
vatório de S á o  
Pau o .

Trata-se a ru a  da  
P a lm a , num ero 22

SOCIOS I N S C n i P T O S  em 5 ann os  
C A PIT A L  S U B S C R IP T O  até o dia 28 de fevereiro 
C A P IT A L  DE P E N S Õ E S  até  o dia 15 de j an e i r o  
a  Previdência  é a sociedade de pensões  ê pecúl ios  mais  im por t an te  do Brasi l ,  

e que  conta  maior  n um ero  ^Je socios e capital .
Com 5$000 por  mez cbtem=se depois  de 10 a n n o s  u m a  pen sã o  de 1008000 

mensaes  110 maximo por toda  a vida, com 285OO por mez o b tem -s e  depois  de 15 
an n o s  um a pensão de 1508000 mensaes  110 maximo por  toda  a vida.

A SECÇAO DE P E C Ú L IO S  compõe se das  t re? ser ies s eguin te s  :
PECÚLIO P O P U L A R :  1^:0008000 aos  herdei ros  ou pessoa p re v ia m en te  indicada 

pelo socio e 3008000 para 0 funeral .  A contr ibuição por fa llecimento é de 10$000 e 
jo ia  de inscr ipção 300$000, podendo ser  paga em pres tações  mensaes .  Es ta  serie é de 
1.300 socios.

P ECÚ LIO  GER AL  — 30:^00$000 aos herdei ros  ou pessoa p re v ia m en te  indicada 
pelo socio e 1:0008000 para  o funeral .  A con tr ibui ção p o r  fa l lecimento  é de 15800o e 
a jo ia  de inscr ipção l:0o0$000, podendo  ser  paga em pres tações  mensaes .  E s t a  serie 
é de 3.000 socios.

P ECÚ LIO  E S P E C IA L  — 50: D0 3 5 ) 0 aos  herdei ros  ou pessoa  p r ev ia m en te  i n d i ­
cada pelo socio e l :ooo$ooo pa ra  o funeral .  A contr ibuição por fa l lec imento é de 
5o$ooo e a  jo ia  de inscr ipção l :ooo8ooo, podendo ser paga em pres taçõ es  mensaes .  
Es ta  ser ie é de !.3oo socios.

AB ATIM EN TO  — As incr ipções  co n ju n ta s  de m ar ido  e mulhe r  em q u a l q u e r  
das  3 series,  gosa rão  do ab a t i m e n t o  de 25 por cento  sobre  as j o ia s  do pecúlio esco­
lhido.

PRÊMIOS — O P E C Ú L IO  P O P U L A R  terá  d i re i to  a  prêmios ,  em dinhe i ro  de 
5008000 a 2:ooo$aoo por auno.  Os pecúlios  G ER A L e E S P E C I A L  te rã o  di re i to  aos  
prêmios  de LoooSooo a 5 :ooo$oo ) por anno ,  cada um.

P a r a  q u ae s q u e r  dos  pecúl ios  c i tados  a sociedade accei t ara  socios cujas edades  
es te jam c o m p re h en d id as  en t re  20 e 55 annos .

At ten ta s  as boas  van tag e n s  da  nossa secção de  pecúlios,  e s t a m o s  cer tos  que,  
em breve,  a P R E V ID Ê N C IA  tel a - á  na mesma s i tuaçã o  l i sonjei ras  em q u e  se acha  a 
de pensões  vitalicias,  q u e  conta  hoje mais  de 77.9oo socios  iascr ip tos .

P e ç a m  p ro sp e cto s  e in fo r m a ç õ e s ca

Filhas de liaria
N a  C A S A  E C C L E T I -  

CA,  a rua  Di re i ta  5 5 ; en- 
contra-se Medalhas-dist in-  
ctivo pa ra  a congregação 
das  F I L H A S  D E  M A ­
RIA;  tanto  de  p ra ta  como 
de  alluminium.

Med a lh a  d e  S. Bento,
S. Benedic to ,  S. Antonio,
N.  S. das  Dore s ,  S. S. 
Coração de  Jesus e  d e  M a ­
ria, S. Braz, S. Ignacio, 
D iv ino  Espi r i t o  San to ,  S. 
José, Anjo  da Guarda ,  N.
S. do  Rosário,  S. F ranc is ­
co de  Assis e  mui tas ou­
t ras  invocações.

Escapular ios  de  N.  S. 
das  D o r e s  e  do Carmo.

Rosários  co rrentes  de  
pra ta ;  Pa te  N os te r ,  L i ­
vros  d e  D e v o ç ã o  &.

R.  Dire ita,  5 5  — Y tü

V -  ■ 7

F R A S i G E L l n O  Ç I I Í T R A
T ra ta  de papeis de casatnen* 

tos c iv il e religioso. In v en tá ­
rios, usfificaçfto, tu te lia s , etc. 
R equer p a ra  q u a lquer r e p a r t i ­
ção publica.

Incum be-se  da com pra e ven­
d a  de immoveis.

Pode ser procurado a ru a  da 
Pa lm a, -i6;. ou D ire ira , 27.— 

Y T Ú

A U N I Ã O  PAU L ISTA
S É D E :  S. PAULO — R u a  São Bento ,  76 -  C 4 I X A ,  7 7 7  
D i s t r i b u e  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m io  e m  p r e d i o o u  

e m  dinheiro até io:ooosooo  
U M !  P R L M I O  U M  © I P f H F I R O  A T Ê ^  3 í a 0 $ 0 0  0

C in c o  bon f ic a ç o e s  dc  1203000
“  A U N I Ã O  um a Sociedade

mutual i t a  que  tem por fim, en t re  out ros ,  proporc ionar  um CA­
P IT A L  ou uma CASA de moradia  aos  seus  mutual istas.

Os m utual is ta s  pagarão a q u an t i a  de cinco mil reis m en ­
sa lmente  e concorre rão  a um sorteio mensal  que  se rea lizará  
sem p re  110 dia 15 de cada mez, ou na vespera  qu an d o  o d i a ! 
15 de cada mez,  ou na  vespera qu an d o  o dia 15 fôr feriado.

Aos m ulua l is t a s  que  coiicorrerern a 12o sor te ios  e uue  não 
torera sor teados ,  U N I A O  P A U L I S T A *4 resti*
tu i rá  a impor tância  to ta l  das  suas  mensal idades  acresc idos  dos 
j u ro s  de 5 °j0 que  serão credi tados  annua lmenle .  E ’ um seguro 
de vida modesto que se proporciona aos  m u tua l is ta s  que n ão  
forem sor teados .

Em caso de fallecimento do mutualista ,  os seus he rdei ­
ros op ta rão  : ou peia resL uíção integral  das  mensal idades  j á  
pagas  a té  essa data,  ou pela cont inuação da  sua  respect iva a p ó ­
lice, val idada em nom e de um (Uellcs, com toos  o s  d irei tos  
a ella inherentes .  O mut ua l is t a  que paga r  ad ia ta d a m en te  t o ­
das  as mensal idades  de um anno  terá  di rei to ao desconto  de  10 cj0.

Como se vê 0 mutual is ta  ds 44U I V I A O  P A U L I S ­
T A 44 em caso nenhum ,  independente  de [sua vontade ,  perde­
rá as quan t i as  que n’ella empregar .  Só os pe rderá  qu an d o  del i­
be radam en te  deixar  de con tr ibu i r  com as  suas  mensal idades .

Inscrevei-vos,  pois, assim como os vossos filhos, n ’ "UNIAO 
P A U L IS T A ,1 que  não vos ar rependereis .

Presidente Dr.  Adolpho Botelho de Abreu Sampaio  
Director Jurídico  e Secretario Dv. Es tevam A de  Oliveira 
Thezoureiro D r. José  Virgílio Malta Cardoso •

Peçam prospectos e esclaerciincntOs ao Açjente

t y ) i z y iÜ o  e-zij- eB -iandão  Y T Ô
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UNIAO MUTUA
C O M P A N H I A  C O N S T R T J C T O R  A
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E sta  com panhia, q u e  maioreg garan tia  olfere* 
ce  a seus m utuários, tem em  andam entos :

TR E 8  9 E;RICS DE PECÜEIOS,
distribuin do mensalmente, pelo s o rte io  da L o t e r ia  da 
Capitai F ed era l  d o  dia 10 d e  cada  mez, ou da v e s p e ­
ra, q u a n d o  esse dia  seja d o m in g o  ou fer iad o  :

T r e z  p rêm ios  em din heiro , J c  io :o o o $ o o o
T r e z  » » » » 2:008000
Q u in z e  bonificações de  duas annuidades.
N esta  serie  p a g a r á  o m utuário  i o $ o o o  de  joia  

e 5$ooo de m ensalidade; até o dia 30 de  cada mez.

x°c°x
U m a S E R Í E  C U M U L A T I V A ,  d is tr ib u in ­

do  mensalmente, pelo sorteio  da L o te r ia  F e d e ra l  
do  dia 9 de  cada mez, ou da vesp era , q u a n d o  e s ­
te seja d o m in go  ou íer iad o :

U m  p rem io  em dinheiro, de  20:000^000
C in co  » » » » 2008000

* » * » » 1 oo$ooo
P a r a  inscripções  e m a io r e s  i n ­

formações,  c o m  o a g e n t e  nesta  
cidade.

HL C I N T R A

n c e r n
.1

á
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F S llF T lJd E U F B L q T u T I E L r a B lJ ^ tn j^ B l i i^ f r a ^
F P L  I I  L  T  I  M  (6)

0 BON EXEMPLO
Guardahás o s  d o m i n g o s

E F ES TA S DE G UA R DA

— O h !  minha q uer id a  m e n i ­
na  ! exclamou ap rox im ando  s« 
de Clement ina ,  quão  felizes 
felizes somos eu e minha  filha 
vendo o allivio de V. Ex.

— Onde está Branca  ? per­
guntou  a duqueza  olhando em 
redo r  de si.

— Mandei á reti rar ,  senhora  
duquexa,  com medo de que fi 
zesse hulha.  E* tão desinquela .

— Não cr imine nunca a a le­
gria própria da sua  idade, re ­
plicou a  mãe de Clement ina,  
é  o dom mais precioso que 
Deus  concede á pobre h u m a ­
nidade.  Oxalà  cu consiga que 
m inha  filha a adqui ra  como 
exemplo da sua.  Agora, Thereza ,  
faça-me o favor de chamai 
Branca.

Thereza  pôz a chavena  em 
cirna de u:ua meza e desappa-

receu ; pouco depois voltou com 
a filha a qual,  estava l inda 
como um anjo.

— A h ! minha quer ida  se- 
n h o r i n h a l  qu an to  me alegro 
por vel-a m e l h o r ! exclamou 
Branc a  rindo,  e apresen tando  0 
caldo a Clement ina.

Po rém  um o lhar  severo  de 
sua  mãe a fez parar,  m u r m u ­
rando :

— - Perdão,  m am ãe  ; por mais 
que  faça sempre  me esqueço 
de t ra t a r  a menina  por excel- 
lencia.

— Deixa-a  fallar como qu i-  
zer, Thereza ,  observou a d u ­
queza ; contanto  que Branca 
ame minha filha, não exijo mais 
nada.

Di tas es tas  palavras as duas 
mães  sahir. i iu do qua r to ,  dei ­
xando suas  lilbas em liberdade.

— J á  não t rabalho aos  do 
mingos,  menina.  Foram e9tas 
ás  pr imeiras  palavras da filha 
de Thereza ,  porque,  desejando 
ag rad a r  a Clement ina,  achou 
jue não lhe podia d a r  noticia 

melhor .

— Est imo muito,  respondeu 
a d o e n t e : a i nda  que mam ãe  
me disse que em logar de te 
castigar,  Deus te recompensar ia  
por a ju áa re s  tua mãe.

— Tam bem  a minha me d i ­
zia o mesmo.

— E agora 0 que  fazes nos  
d ias  s a n t o s ?

— Ajudo a mam ãe  110 a r r a n ­
jo da casa e depois  vou ella 
á  missa.

— Só um a ?
— A màm ãe  diz-me que mais 

vale ouvir  uma,  com devoção,  
do que mui tas  sem ella... e eu

^confesso que qu ando  ouço mais 
de uma ou duas ,  enfas tio me, 
não rezo, e se o faço, é com 
os iabios  e não com o coração.

— E ’ verdade,  respondeu 
Clement iua , t ambem me succede 
0 mesmo...  ás  vezes enfastiava- 
me tanto  reza r!

— A mam ãe  diz, Continuou 
Branca,  que  Deus só ag rrdece  
as orações  que são feitas com 
a a lma cheia de fervor.

— E depois da missa 0 que 
fazes ?

— Volto para casa e a lmoço ; 
logo que acabo vou á escada 
onde me espe ram dous  pob ie -  
z i n h O b  velhos,  e dou a lgum 
dinhei ro a aruhos.

— Pouco dinhei ro V p e r g u n ­
tou Clementina.

— O que tenho,  respondeu 
Branc a  ingenuamente ,  e a inda  
assim dou as  esmolas  porque 
e menina  deu dinhei ro a  mam ãe  
110 dia em que foi á  boni ta  
casa, que devemos á  generos i ­
dade da sua.

— Boni ta  ca sa !  icspondeu 
Clement ina  admirada .

— Oh ! sim, boni ta,  co m p a­
rada  com 0 bu raco em que 
an te s  h a b i t a v a m o s ! E ra  fria, 
não  t inha  vidros, e toda  cheia 
de bu ra co 9. Alli passava todos  
os domingos  b o rd a n d o  e como 
não podia dar  cousa a lguma

) aos  pobres,  porque não t inha ,  
rezava por ellea de todo o co­
ração.

— Como és boa, B ranca  ! ex­
clamou Clement ina,  pegando 11a 
mãos  da formosa m e n i n a ;  v a ­
mos,  acaba de co n ta r -m e  o q u e

fazes nos  «lias santos .
— Depois de dar  esim las aos  

pobres,  ponho-m e  a lêr  em a l ­
gum livro, que  a m am ãe  esco­
lhe em um arma  rio q u e  tem 
cheio delles e que  he rd ou  de 
seu pae. A h !  a lguns  são  tão  
boni tos  ! Teem his tor ias  de m e ­
ninas  e de meninos.. .  tão i n t e ­
ressantes. . .  e s t am n a s  tão  b o n i ­
tas  !...

— E m p re s t a -m ’os, B ran c a  V
— T u d o  qu an to  possuo é da 

minha boa menina.
— Cont inua-
— Depois de j a n t a r  vou com 

a m ãm ãe  d a r  um passeio.  A 
mam ãe  senta-se ,  eu cor ra  c a n ­
tando  pelos campos,  e ap a n h o  
flores, com que faço um rami- 
Ihete pa ra  ella. A m am ã e  diz-  
me, a b i a ç a n d o - m e  :

— Minha Branca ,  q u a n d o  en 
pude r  t r a b a lh a r  t am b em  hei de 
ter nos d ias de festas um m a ­
gnífico pas tel  pa ra  comeres  110 
campo.

( ContÍ4iúa)


